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PELO MUNDO... Novembro de 1927

Clara olhou para elle de frente:
— Livry, disse ella, você não está fa

lando a verdade. Falou hoje, porque a
minha filha já está casada, e‘ você sabia
que antes eu não me tornaria a casar. Es
perava as suas palavras, e foi por isso que
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amava a Clara apaixonadlamemte, como no
primeiro dia.

Mas, logo em seguiría, o seu rosto tornou-
se sombrio, lembrando-se da sua pobreza tão
bem dissimulada, aquella comedia de ele
gancia, que representava com tanto trabalho,
e que era necessário confessar agora.

Poz-se a falar atropelladamende:
—• Ouça, Clara... balbuciou, confuso; antes

de tudo... devo... quero dizer-lhe que a mi
nha situação não ,é o que parece. Ha já
muito tempo que estou arruinado... sou um
homem pobre...

— -Sei isso muito bem, interrompeu Clara
carinhosamente.

Livry fez um gesto de assombro, mas
logo accrescentou, com amargo sorriso:

— Não, não o sabe. Ser pobre, para a
senhora, é viver sem luxo, sem grandes
gastos, modestamente... Mas, eu... eu... A
minha situação é peor, muito peor.

Clara collocou-Ihe affectuosamente a mão
sobre o braço.

— Estou lhe dizendo que o sei, meu amigo,
repito-lhe que o sei. E’ muito difflcil a
gente occultar ã sua vida e todo o mundo
está ao par da sua... Conheço as sua$
cruéis privações, a sua luta diaria para con
servar a sua posição... E’ horrível, mas
quanta coragem prova!... O meu carinho
fal-o-á esquecer tudo isso.

— Então sabem... todo o mundo está ao
par da minha vida ? murmurou Livry.

Permaneceu immovel, suffocado de confu
são. Pensava na gente caçoista, espiando as
phases da sua miseria, assistindo sem ser

você me encontrou sósinha... Já não sou
uma mulher moça e não desejo continuar
a envelhecer sósinha. Você é o meu amigo
mais antigo e mais querido; conheço o seu
caracter e a profundidade dos seus senti
mentos, já que durante vinte e cinco a«nos
você permaneceu fiel ao seu amor sem espe
ranças... Sei que os últimos dias da minha
vida seriam muito felizes a seu lado.

E estendeu-lhe a mão, sorrindo.
Livry não poude responder logo; estava

transtornado. Nunca lhe tinha occorrido a
idéa de pedir a Clara a sua mão, convenci
díssimo de que ella a negaria. A alegría
que experimentava era tão ¡inmensa, que
'pensou que ia perder os sentidos, porque

enganada á sua comedia ridicula para salvhr
o seu ¡Ilusorio prestigio...

E uma ardente vergonha o torturava, en
venenando a sua felicidade inesperada, o dia
mais feliz da sua vida.

A população
total do globo

O máximo de população que a terra po
derá manter é calculado pela edição de 1926
do Whitaker’s Almanak, em 6.000.000.000.
Esse total será attingido provavelmente pio anuo
2.100 da éra christã, caso prosiga o au
gmento na média actual.

São as seguintes as áreas dos diversos
continentes, bem como áS populações res
pectivas calculadas para o anino de 1926:

Continente — A’rea em milhas quadradas
— População calculada: Europa, 3.750.000,
475.000.000; Asia, 17,.000.000, i.013.000.000 ;
Africa, 11.500.000, f43.oOo.opo; America do
Norte, 8.000.000, 146.000.000; America do
Sul, 6.800.000, 64.ooo.opo; Oceania
3.450.000, 8.500.000...

Quanto á população distribuída de accordo
com as raças a que pertence, o calculo é o
seguinte:

Mongólicos, 68o.oop.Ooo ; caucásicos, ...
725.000.000; negros, 210.000.000; semitas,
100.000.000; malayos, 104.500.000; verme
lhos, 30.000.000. Total, 1.849.500.000.


